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INTRODUÇÃO
Os Chama-Marés são caranguejos, também conhecidos como caranguejos violinistas

pertencentes a família Ocypodidae. Possuem dimorfismo sexual, com a presença de um quelípodo
hipertrofiado nos machos, e têm um complexo conjunto de comportamentos visuais, dentre eles a
presença de diferentes cores corporais, quelípodo com refletância de luz UV (Cummings et al., 2008),
comportamento de aceno (How, 2007) e presença de capuz na toca (kim, 2015). Foi observado
também que esses animais possuem células fotorreceptoras, que são fundamentais para a visão de
cores (Raijkumar, 2010), permitindo a detecção de luz UV, e essa visão de cores está relacionada à
escolha de parceiros (Detto, 2007).

Uma espécie muito presente nas costas brasileiras é o Leptuca leptodactyla, que apresenta
quatro morfotipos: acinzentado, esverdeado, alaranjado e branco; sendo este último um sinalizador
reprodutivo (Crane, 1975). Em estudos observando a escolha das fêmeas, foi visto que a refletância
da luz UV nos machos é preferido no cortejo (Silva, 2022), contudo, ainda são necessários estudos
que investiguem a importância da coloração das fêmeas na preferência dos machos.

O presente estudo foca na preferência dos machos, com a hipótese de que a coloração da
carapaça de fêmeas de L. leptodactyla afeta o comportamento de cortejo do macho, direcionando
seu gasto energia às fêmeas de cor branca, que é a cor reprodutiva da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a realização do experimento foi realizada a captura de duas fêmeas de L. leptodactyla

que apresentam tamanhos semelhantes, acima de 6 mm. Com esses animais medidos, uma teve sua
carapaça pintada com tinta branca acrilex enquanto a outra permaneceu com sua coloração natural.
Ambas foram ancoradas por linhas (1,5cm) de nylon amarradas a pregos, que foram enterradas no
substrato.

Para o experimento foi necessário encontrar um macho que apresentasse todos os displays
reprodutivos da espécie, ou seja, coloração esbranquiçada, capuz na entrada da toca e produção de
acenos. Com o macho escolhido, foi montada uma arena com dimensões 70cm x 70cm x 10cm, para
impedir outros animais de interagirem com o teste em andamento. No centro da arena se encontrava
a toca do macho e, direcionada à sua entrada, duas fêmeas foram posicionadas a uma distância de
10 centímetros da entrada da toca, com uma distância de 13 centímetros entre elas.

Em seguida, foi realizada a gravação do comportamento dos machos por cinco minutos,
observado a partir do momento em que o macho começou a acenar. Considerou-se como escolha
quando o macho se dirigiu a uma das fêmeas, em pelo menos metade do percurso, o que equivale a
cinco centímetros. Ao final do ensaio o macho foi coletado para que seu tamanho corporal fosse
registrado.

Para as análises estatísticas foi feito um teste binomial, para calcular a probabilidade de
escolha e também foram usadas as variáveis: número de acenos direcionados as fêmeas
(direcionados exclusivamente a uma das fêmeas), duração total de investimento em corte (tempo em
que o macho exibiu comportamento de corte direcionados a uma das fêmeas).



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os machos não se aproximaram significativamente (p = 0,7052) mais de um tipo de fêmea,

demonstrando que a coloração da carapaça das fêmeas não foi importante para o cortejo do macho.
Nossas observações estão em desacordo com a literatura, que já mostrou que a coloração
esbranquiçada está relacionada ao período reprodutivo (Crane, 1975) ou qualidade (Todd, 2011)
desses animais. Seria de esperar que os machos escolhessem fêmeas sinalizando disponibilidade
reprodutiva, uma vez que, investem grande parte da sua energia em se reproduzir, produzir capuzes
na toca, (Masunari, 2012), mudar sua coloração (Crane, 1975), produzir de displays de aceno (How,
2007) e refletir luz ultravioleta no quelípodo (Cummings et al., 2008; Silva, 2022).

A duração total de investimento em corte (teste de mann-whitney: W = 69, p = 0.6436, n = 25)
e número de acenos direcionados à fêmea (teste de mann-whitney: W = 86.5, p = 0.6605, n = 25)
(figura 1 - A e B), não diferiram significantemente entre os grupos de fêmeas. Esses dados
mostraram que essa espécie de caranguejo, L. leptodactyla, não direciona sua energia à fêmeas
maduras como visto no caranguejo azul (Baldwin e Johnsen, 2012) e em outras espécies de
caranguejo chama-Maré, (Cummings et al., 2008; Detto, 2007).

Figura 1: número de acenos direcionados às fêmeas (A) e tempo de insistência
(B) dos machos. Linhas horizontais grossas, bigodes e caixas indicam,

respectivamente, mediana, valores máximos e mínimos, segundo e terceiro
quartis.

CONCLUSÕES
A coloração da carapaça de fêmea Leptuca leptodactyla, parece não influenciar no

investimento reprodutivos de machos
É possível que os machos de L. leptodactyla não consigam distinguir a maturidade sexual das

fêmeas e foque suas energias reprodutivas em qualquer parceira reprodutiva que se aproxime de sua
toca.
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